
Acender alegria nos co­
rações que encharcamos de 
lágrimas. 

Estás hoje no lugar e 
na posição em que podes 
claramente doar à vida, na 
pessoa dos outros, tudo aqui­
lo que és capaz de sentir, 
pensar, falar ou fazer de 
melhor. 

DIFICULDADES 

É possível hajas desper­
tado para a nova fé, sob 
enormes dificuldades. 

Guardas, talvez, a im­
pressão de quem se vê de­
frontado por asfixia num ci-
poal. . . 

A primeira atitude, em 
favor da própria libertação 
— não te fixares nas crises 
e nos entraves e sim sair 
deles honrosamente pela apli­
cação ao trabalho nobilitante. 



A Divina Sabedoria nos 
confere o benefício da prova, 
para que venhamos a supe-
rá-la e assimilá-la, em for­
ma de experiência, nunca no 
objetivo de confundir-nos ou 
arrojar-nos ao desalento. 

Se te encontras doente, 
reflete na lição que te é con­
cedida, valendo-te dela para 
edificar espiritualidade nos 
irmãos que te assistem e, 
sob a desculpa de que sofres 
mais que os outros cu de 
que tens pouco tempo de vi­
da, não te desmandes em ex­
cessos ou irritações. 

Se te observas em pau­
perismo, não incrimines a 
ninguém pelo estado de ca-
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rência que atravessas, nem 
te revoltes contra as vanta­
gens que favorecem os ou­
tros, mas sim, ergue-te, em 
espírito, e, quanto possível, 
esforça-te para que a dili­
gência no desempenho das 
próprias obrigações te facul­
te novas perspectivas de rea­
bilitação e progresso. 

Aceita o concurso alheio, 
que todos nós precisamos do 
entendimento e do amparo 
uns dos outros, no entanto, 
desenvolve os teus próprios 
recursos. 

Não creias que possas 
desfrutar, em caráter per­
manente, de benefícios que 
não plantaste. 
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A luz de um amigo cla-
rear-te-á o caminho, por al­
gum tempo, entretanto, se 
queres sobrepor-te definiti­
vamente ao domínio da som­
bra, é forçoso possuas a tua 
própria lâmpada. 

Obstáculos são desafios 
renovadores. 

Ouvi-los e aproveitá-los 
é obrigação que a vida nos 
atribui. 

OBSESSORES E 
TENTAÇÕES 

Ao contato das idéias 
renovadoras que te bafejam, 
afirmas-te na disposição de 
estudar e servir, com vistas 
à sublimação que demandas. 

Muita vez, porém, te la­
mentas contra obsessores e 
tentações, imputando a eles 
fracassos e desencantos que 
te assoberbam. Uns e ou­
tros, contudo, são frutos de 
tua sementeira ou circuns-


